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édhOS ou '!"' p R e: e E 
, ? - .,., palmas sacrosanfa::,, 

Ch .;105 de tuas maos ,. •. , n 
U • Durma, Velho e pobre, como jfJ ' 

O meu re,.norso. d tautas posse3, tantas, -hia simpl', ica-
A ortograpd_ff. uldade lo-

d duz a i ic are d escrever . te man a 
g1ca~en Logicamente disse
- caos. · · mos e suprimira 
mos, porqu do grcºO \ 
o h em canon, t> 

chan6n; em camada, do g~e-

d te a melhor e , Perden O· , d' Tu foste a so ! 
Malsi11ado de Deus, per i ... 

. 1 1 a que encantas, 
, t u perdão a 111111 w a lll ' 

;lo ceu, por e , 1 b , ~ 

P 
ullla escada de . aco · 

Suba, colllO or . lta e11t1 e as altas santas 
i
. t E eras a g,aça, a Pen i- e... 1 Tu foste a só ! 

A. sombra, a força, o aroma, a uz ... 

ue l 9 ff' ins 
. ~ do pê l(I ('~C:lsllO Brlasi 

.

~ de Eduraçao exua , e ·l 
~ tinado ao melhor 

inédito sobre Educ 
Sexn,tl. CJs trabalhos 
verán ser a%ignados J 
pseudouymo, e acorn 

• 'nhados do nome e en 

h 'd1·s· em came\eao, l 
go e ama ' . ' 
d oreºO chama1l.eou; em 1 

-, ' Não valho a poeira que levautas, 
Tu foste a so . ... . 1, , • 

Não valho a esmola do teu lo . 

reço do autor em enr 
loppe lncr.ido, que s
entregne juntamente e 
o trabalho, na Secret1 
do Circulo, que funccic1 o t> _:::,1 d grego cha- \ 

camom1 a, 0 d ,1 
máiri;,.tlo,,; em cama: o i 

C
hamái abreviatura \ 

grego , l . 
,i chaméune - eito em 
::rra, leito de folhag:m, ca
tre; pela mesma razao de-

veríamos supprimir ? h e_?1 

h ' Em oreoo chaos nao c aos. :::, :::, ' 
tinha o h medial, como 
tantos escrevem na o~t~
graphia mixta. Mas era 101-

Q11a11do passas. l t 
d 

. e e/torar bei1·alldo as tuas P an as. _ Mus e1xa-111 , 

Mas deixa-111e clamar, humilhado ,zo pó: 

1
, que em misericordia as Mado1zae supla11tas, 
li, , , 

Acolhe a cmitricção do ,nau ... Tu foste a so . 

OLAVO BILAC 

' 

á rua do Rosario: 172. 
Rio de Janeiro, onde S6 

prestado qualgner escla~ 
cimento aos rnteressad,. 

______ . ..,...,...._ ..... ---- -l 
~::. • •. •,1'•••••••-.._._.._._._._._.._._ •••• -.-.-• -.•-•••• - •- •• .l'a . Q f~fa;!~s e~::r~ai~efa~j 
-.-.--.--•-~•••~•••• ~ o in inito. 

01· ne Verde A EXTREMA sensibili- RlJY BARBOSA 1 
dade das multi dões 

cial : cháos, por causa do 
grupo chi, semel~ante ao 
que vemos em chilo, erra-
damente escri pto kilo, p~r ~ ~ 
uma convenção que hoJe HOJE _ Edward Arnold 

torna-as muito voluveis. __ ___ •• __ _ 

Ellas passam facilmente 
da adoraçl'.'io ao odio. 

Consagrou essa forma. E' Id 
f e Frances Farmer, em « o-

errado dizer, como azem GUSTAVE LE BON NO mundo só tem bô 
sorte quem julga bô 

' lo de Nova York», e a 
alouns á franceza : caos. A :::, ' · - d fil a que tem. 
pronuncia deve ser: caos: contmuaçao o me em Truhalhos typol{raphicos? 

0 
abysmo, a larga abertura séries: «Radio Patrulha». Nas ofjidnas deste jurnal ~::.bedoria Popular 

ou a mistura confusa dos ._._..,,,._,._ • .,._.._..,._._._ • .,._._ ... .,. ................ _. ....... -. ...... -.-~~-• ._.....,..,., 
elementos. Ao passo que,

1 

A anh-a e Terça Feºira _ a••••uL.AJ•••••••o••••••••••••• .. ._ ... ,.A.JLJL .. ,...~ 

::h~r~~~~ihs~~~idi~~:0 :~'. Fran~es Ledercr, 11~ drama: l~--ns•·E • ,.D .. A .. s,.,. • ·s· -E-·o· .A. ·s·-.-· --- • .-.. .. • .-.-.nr•·-: \ 

tigo, veneravel, antepassado. «Aconteceu num a tar?e O:: 
O h intcrmedio em cabos\ chuvosa», e Douglas Fa1r- ~ ••• ••. 

é simrlesmente h e d i o n-\banb Jr., no fino drama : \ :O 
do. _ (Da U. J. B.) «Cavalheiro de improviso». ~: A' IMPERIAL 
,. .... -.-.-.-.-.-..-~~_,, ;-.w.-• ..,.~•J-_,.,.._._.,..._._,._._.,.,._w,..-., ~ 

•: Vende mais bairato, mesmo ~om preiuizo 
•• ---- ----

Dr. Monte-lYl.ór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Ola-riamente: 9 ás 11 

UNICO C'JNSliL TORIO : '\ RESIDENCIA: 

R:ia ~;1rech1l Floriano, 13 1 Rua Sebastiãc de Lacerda,i 1 
1!> andar K 11 

TELEPHONE,33 

.\. TTENDE A QUALQUER HORA 

·----------------------~ 

Rua Marechal Floriano~ 392 
TELEVH0NE, t1 -· N0V1l IGunssO 

Calçados, chapéus e perfumarias por todo preço 

Só na A' IMPERIAL 
VER 'PARA CRER 

\/IJ'Yw,••••-.•••,l'•••••••--Y••.-.,._,,.-.,._ .......... ••--"'-,,,_, •• ,.-.,••9&••~rr.•w•Ji' 
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, 
- Aos proprietarios de 

radios Aquella que Cap, Silvino de Azeredo 
Transcorreu, no dia • 

17 do corrente, o an

niversario nacalicio do 
cap. Silvino de Aze
redo, director-proprie
c.1.rio do "Correio da 
Lavoura" e pae do 

todos querem ... 
C('lmm1..niC:J, de o rdem 

ri 1r, a tCd')S OS poss SUpe • 
JppJr.:l!ios d.! radio u1d~res de 
neste municípi o qu' residentes 

, • t! o 
p .. ra o registo dos mes prazo 

... No silencio da noite 
o Poeta escrevi,1 : 

" Amo, adoro uma mu-
lher linda, bella como ell.1 

n,in .. rá no dia 30 do mos ler. 
mez. ••~o havendo no corrent~ 
g..,ção. va pror0• 

. A partir de 10 t!:.! jutno 
x11no serão a ppreh:!odido pro. 
dos os appart'lhos que n~' to. 
tiverem registados ao es-

só. 
nosso director. 

O velho jornalista Os seus cabellos são de 
ouro, os seus olhos são sa -
phira~, os seus labios são 

t1 uminense, que possue 
um circulo de nume

rosos admiradores e 
pessoas amigas na so
ciedade iguassuana, foi 

:rnte-hont~m, no dia 
do seu nat~.licio, mui

to ..::urnprimcntado. 

0 registo a q u~ se 
pres.:nte aviso po,!crá :eft:r<!_ o 
nesta Agencia ve-b r fel\() 
por qualquer p~ssoa ' ª .m~nte, 
se pa_ra isto, apt:nas' ex1g1ndo-

rubis. 
O mundo inteiro a quer, 

todos sem excepç:ío a de
sejam Se cu a possuisse, se 
e lla algum dia pudesse ser 
111inha, eu deixaria de viver 
para <er feliz, pois, bem sei 
que com ella viria tudo de 
bom, de suave, Je ameno 
q ue no mundo existe. 

e n:s1dencia do ' 
0
. nome 1 

. ct· possmdor d 
ia 1.1 e o pagamento de o 
PN apparelhn. 

5
$000 

Estão, igualmente 5 .. 

E no entanto, esta mu
lher, este idolo, não pode 
s~r minha, não pode ser de 
mnguem e quando alnuem 
~e itlude julgando q~e a 
possue, ell.i foge, desap~a
rece, esvae-se como uma 
sombra. 

E esta, que todos que-
rem, que te-dos amam e ro
dos_ ~esejam, só pode ser a 

''AC "t " S .. 1'' .... · fl JCa 0Cla - L), menllla Jra..::cma 
• · · filh, do sr. Sy 1 'io Mactin; 

E p19ramma de d~ Azercco e de d . Eury-
Volta ire- dice Chaves de Azeredo· 

8 N
., . ' 

- J ' sra. tiza Jardim 
fid!ha do op. Alfredo ]ar~ (Sobre o falleci 

cimenlo de Aube). 

- Ql(e/11 bate? pi!rg11nta o 
[diabo. 

1m. 

Felicidade ... " 

-- Amanhã vae festejar 
seu nataiicio a sca. Julia 
Coelho, filha da sra. Maria 
Coelho. NEMO Sou Aube ! .. , Por menosca-

- --•----· ___ Fi [bo, oge111 todos, e elle diz. CASA.\\ENTOS 

Festeiros para 1939 - Oh!... Oh!... Oh! .... Neste Re~lizou-se nesta cid d 
[paiz no d 6 d a e, 

Sou i · t 
1ª 1 

o corre 

e Q 

·is v como em Paris la . nte, o en-
A ommissáo or.r• . ua11do ia á casa d l .. _cc matnmonicJ. do sr. Sil-

dora das festiv1·d· d"',trnz,1- n·-· e aguem vmo Prevo•t .,_o' 01· . ,l es este z,.zam: -- Não está · ' fill ~ e I ve1ra 
•~~º• _em louvor ao• " • mngu,m !... '° da sra D lf , 
no::.o ~.111to ;. n• . ,,,lo lgnacio Raposo vost (1e OI'. . e ma Pre-

d

. . • . n w 
1

, 

1 

• 1vc1ra com 

roe iro dest .l c1· d·1d' ' . so M -. ' a qnc aleans l • e, e ll A lAS si. -H,'..',';;'o NGune~, filha do 

u a "tl" . º'1 Peno cxito l~TIMAs 
1 

:istao N ~ ,, rncuml)ett . e e.a p ··of ª I • unes 
si•w, p e,,,, de- Fizm - " · zaura de A 
n; d~ f ~~ o 1,roximo an-\ - m annos neste mez, JO Nunes, rau-

9, ,l c:.eo-u· r4 sr AI . N cvmmissf10 de f , ~ ·º tnte til Ba , . . tam1ro Gen- o acto civ'l . 
Frutkult, ,eslte1ros : - :~m~r \lb Je padrinhos J·' ser~1ram 

p . ,rc, l•rn d , . 1 mo A -·1 s,._ Edg,cd Ne • ºº"ª o 
ere1rn, Alberto X ,<Ir .º . - i4, menin.1 M 1 •.ia; d. Od1b N w to n Braga e 

ra, Abílio H,Leir ' o;nc,- lha do sr. Mil , " Y' fi- . . nn<s Bc,•a d 
Oonçal "'' L u e o, _ _)1" n oeJ do; Sanros d to n O!Jeri no no;, o o ". N i I o ; º'ó ,é o 
Abilio Bo,'. ,,,., e~ Ca~·th,0, Oliveira ,/e S d. Clauniria ra e d. Olga M (i~ i1vei-

J 

. ~- ::. L'CtrelJ" d -11.0s ant . ranympl,a ore1ra. Pa-
cronc10 p

1111 

,nt 
1 

<l e entes na e . l os, resi- 1. ram a . 
raes; ne"oci;. ' t ,, ,1o- - t6 m '.P"ª ; re ,giosa, po, ' cmmc,,ia 
R~" e 'utes Alb·1110 Sa ' en1110 Ayrt d va, o s1· Adi parte d a no 1·-

,,.,aaso, Antoni , . mos Dias· on os . ierb 1 N 
H enr ique PC'r .. o Rollin, - 16 ,ª N prof.a Izaura da u nes e 
Bor"hi· eu:1 e .Jor.-..e d ' Sr. Edson 1v1 • unes e ' e Arau1·o 
1·. n • propriel "io e 1 '.' espachmc >nnho, , por part d 
lC?lt or Antonio \'·1z T' n- local; na Pccfeituta 'º• o sr. Nilo d e o noi-

r · t , u1e1to· 
eg1s o os radio3 collocado ~ a 

aut?mo\.'cis, O expedientes em 
reg1s:o de rn dio s na Th para · d • esou 
~aria esta Agencia, é d . 
as 17 h oras,.. - d . a_s li d . · - ias ute1s 

as 8 as 12 haras nos do '. e 
gos e feriados. m1n-

Agencia Postal Telegraphica 
de Nova lguassú 15 de 1·unho 
de 1938. ' 

A . L. Pereira- Agente 

.. .., .... ·--·-· - --

O 10º. anniversario 
d' A CRITICA 

A 17 do fluente com
pletou este jornal' o seu 
lOº anniversario de fun
dação. 

Natural foi que esse 
dia surgisse todo feliz 
para os que trabalham 
aq~i: elle assignalava 
mais uma victoda na 
e~istencia ininterrupta 
d A CRITI CA, o jorn al 
da mocidad~ iguassuana, 

•• ~ . .. ----• - - -
E' NA . imit ação que é 
_ preciso proci,rar a ra· 

zao de ser da rnaior parte 
dos actos h u manos. 

ANATOLE FRANCE 

-----··---"c"'"' prolesm j ~•- . - ,6, ' d, Delfi e O liveira 
:lrdosr,·, · . · 0M1mm uns,· sta. Elita D. 'l·la Oliveira. na Prevost de 

e. 
1 

. Jornal 1sta C,'p. n r oi vino de • - N . Azcredo· d - 17 d . a reside . 
Christolino' e~!: Marinh~, ,; !•Ides d, Si:va' N~nes, á ru:1:r:la f amilia 

\ Muinho; p a do"- Elson gua, os noivo, 1 'º ao Tin~ 
- 18 l pnmentado oram cum 

' cc . Alberto Mello·d das suas rela _pelas pes~&a; 

A thayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriaao, JO' 

Te/. 190 - Nova JgUOSSÚ 
' e. çoes de a ,•~.- l n. 1 ... ,-

1 

1 
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AS 
harvt<,no, meditan,1o em 
de T aborrecido a acont, . 

a ,l\lguem a 4uem estima. 
a, então, a chorar perdida 

r,te . 
t\arkne Didrich pensa nos 

.is em que a filhinln esteve 
avemente enh:rma. A!lsim, 

1ora depressa. 
Sylvia Sidney embebe o es-

1irito em tristaas. 
Loretta Young procu·a pen-

3ar que est:\ sendo enterrada 
viva. PrPr1d 0 r · 

ê S la 
olhos. 

1tas. ....__~ ___ .., Carc 
lagrin1a tem sido a p1 coe- àa "Fi 

•' ção dos direclores de til- Chopin 
G;eta Garbo detesta as sce-

. . . . nas em que deve chorar, por-

S. C. Iguassú 
...-....--~,,,,....,,..._....~~ ....... 

Aviso 

Com mu:1ic,·1-nos n· a 1re-
ctoria do S. C. lguassú 
que, em consideração ;t 

nnmern~os pedidos de pes
soas interessadas, 1esol
ven prorog,tr, até o dia 
1 O de julho proximo, o 
1'\Y•l n 

ria, e nâo 
eliminados ..... 

lOS SO· 

clube, 
enten-

,.,✓.,oura-

·.:isim, 

' --

Casa Lealdade 
Completo sortimento de li Ili

dos e comestíveis. q 
Bebidas nacio,zaes 

Antonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, ll,A 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 • 

Ouereis íe,• 
saude a vigor'? 
~s a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroi;o leite congel.:do 

;ignmas de artistas aa tela • aue fica anniquilada. Quanl10 

1
_111 , por long~ tempo, ~ro- e) absolutamente preciso que eia!, por effeito 
•_das pela gly,erina, ou s:.ibs- chore, :ipenas trabalha em :il- s;';o de matriculas qL, 

,eia quí! as arrancass~ dos ,guma-, scenas. Retira-se corn 
os a~s qua~s a emoçao da ~ôr de cabeça. . tá sendo feita presente 

rarn e leiíeiia fortal~rn 
~tropoito oe Jeite 

·,ena nao havia conseguido r11 1 Rosita Moreno acha facilimo mente. 
;ar. 'chorar. 

·I. 250gs. 2~500 

Hoje em dia, "rém, as "e· f Conchita Montenegro chora 
;~lias" de primeira grande-,, n uito quando recorda uns Hr "V'.,.W,,.ª.J\l'r.V.J'\.".."w.._~ 
..l Cinema procuram chorar sos, que recitou em crían.ça. -

â R. JJ..,._ 
TECt:., 

J. ALMEIDA 

f>IANO, 9 

smo, offendend_o-se quando o pranto e·, segundo !le v·e·, r h 'I ~ h' 
lhe~_p_ergunta se o .proces- uma arte. Até para chor;r, ha rnuarnoi ft_:llfifi[iliu!rn~ 
art1f1c1al do choro e neccs- preparo. •· 1JI P ,.,,..,,.... ..... - ........... -...._ -

rio. Encommendam-se lagrimas N:1 Redacção de.;te jornal 
Naturalmente, antes de ch0- de tristeza A VERDADE só é natu

ral quando sabiamente 
trabalhada. 

r passam por algo que lhes Será facil a formul3 para as ~JY.Y,.~ .... '{{yJ'\. .. ,._".JY,.":l'./Y'.N 
ça btJrbulhar lagrimas nos de alegria ? • 
hos bem tratados. x. 
Norma Shearer, por exem- ___ ·••---•----

O A,\1!00 JÁ PAGOU 
G. DUHAMEL 

110, encerra se num quarto 
,erto do «set• e ouve musica f;>harmacias de plantão '~ ... ,.,...,,,,_~~"..,._._...,. ............ ..,.._._._._._ ... _._._ . .........., 
,m instrumentos <le corda, 
,referindo as melodias suaves, 
entimentaes. Procura compe. 

netrar-se da "pena", e, anles 
de meia hora, o ambicionado 
~stado das lagrimas está no 
ftOOtO .•• 

Joan Crawford ouve bailada 
omantica cantad,1 por explen-

Pharmacia São Daniel -
Rua Bernardino Mello, 35{ 
Telephone 20. 

Pharmacia Central - Rua 
Marechal Floriano, 446. Te
lephone 16. 

Dr. Antonio de Luca, 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Co1Zsultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHA/1\ADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, ZJ52:sob. 
Res.: Travessa Mariano de Moura, 3-N. lguassú 

TELF.PHONE, 88 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
t' 

Raa Marechal Floriano, 33•11 

E. DO RIO 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimtnto de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 

>. 

.A, PEQUENINA 
n u arecbal Floriano, 390 • Tel. 101 • Nova lgua~sú .-,ua ,., 

Moacyr '& Filho 
Especializada em artigos de electricidade e111 geral: 

Lustres, ornatos e castiçaes. Grande stock . de globos, 
lampadas, fogareiros, ferros electncos, e 111111/as outras 
variedades. _ 

Secção de Papelaria : Esí)ecialidtulr em artrgos par': 
escripto,·io. Variado stock de papeis para. carta e art1-
o-as para ptesentes. Machinas photographzcas, films com 
':-evelação gratis, etc. . 

Secção Escolar: Grmzde sortimento de hvrns, cader-
t do urtz·o-0 para escola se e11co11tra 1res/a casa. nos, e o º 

IMPORTANTE - Temo-; pessoal ~iabil para attender 
hamados para qualquer defeito ern ,n~tallações de luz 

: força. Trata-se tambem de qualquer installação nova 
de força e luz. 


